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Resumo

O trabalho visa discutir a importância da feira como espaço mediador da produção orgânica 
em Santarém-Pará. A pesquisa foi organizada através de entrevistas feitas a partir de ques-
tionários semiestruturado com 30 agricultores familiares que comercializam produtos na feira 
do Mercado Municipal de Santarém, denominada feira do Mercadão 2000. De acordo com os 
resultados, a feira valoriza a comercialização dos produtos orgânicos e, consequentemente, 
proporciona visibilidade para o consumo de alimentos saudáveis por parte dos clientes. Desse 
modo, tem despertado interesse de produtores convencionais à adoção de práticas orgânicas, 
fomentando o processo de transição agroecológica.
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Abstract

This research aims to discuss the fair’s importance like a mediator of the organic production in 
Santarém-Pará. The research was organized trough a semi structured seminar with 30 family 
farmers, who live on the urban area or the countryside and provide to the Municipal Market of 
Santarém (A.K.A. Mercadão 2000) with their products. The following results show that the fair 
has enriched the commerce of organic products, which has been highlighted by the increase 
of healthy food’s consumption by a portion of the customers, which foments the agroecological 
transition processes.
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Introdução

A atribuição do termo orgânico a alimentos é uma forma de atrair mais consumidores, 

que buscam uma alimentação mais saudável. Portanto, é uma estratégia de agregar va-

lor aos produtos agrícolas. O estudo de Escola e Laforga (2001), revelou que 42,9% dos 

consumidores associam a produção orgânica à agricultura sem agrotóxico e 33,3%, 

associam ao processo natural de cultivo. Assim, os dados indicam que, nas feiras orgâ-

nicas, a principal razão para o consumo de produtos orgânicos é a questão da saúde.



Tema Gerador 12

Estratégias Econômicas em 
Diálogo com a Agroecologia

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 – Anais do VI CLAA, X CBA e V SEMDF – Vol. 13, N° 1, Jul. 2018.

De acordo, ainda, com Escola e Laforga (2001), os produtores orgânicos devem utili-

zar canais de comercialização compatíveis com as características diferenciadas dos 

produtos, cujos atributos de qualidade serão reconhecidos e valorizados pelos consu-

midores. Um canal de distribuição que não oferece uma possibilidade de diferenciação 

adequada do produto, tende a confundir o consumidor quanto às características na 

hora da compra, seja oferecendo produtos sem garantias de qualidade, como os selos 

de certificação, ou prejudicando o desempenho de toda a cadeia produtiva.

Segundo Rufino et. al., (2015), faz-se necessário um ambiente propício para a comercia-

lização desses produtos. Para o autor, a feira agroecológica favorece a visibilidade e va-

lorização dos produtos orgânicos e da agricultura familiar camponesa por ser um espaço 

de comercialização no estilo tradicional, isto é, com a venda em um espaço coletivo. Por 

esse fator, a feira Mercadão 2000 é um ambiente que tem capacidade de contribuir com 

a disseminação desses produtos, por ser um local de uso coletivo para produtores rurais, 

assim sendo de grande importância para a população santarena, desenvolvendo um 

papel fundamental em tempos que se busca saúde e qualidade de vida.

Em vista desse contexto, o trabalho objetiva analisar o papel da feira situada no Mer-

cado Municipal de Santarém, PA, tradicionalmente conhecida como Mercadão 2000, a 

partir da sua mediação na venda de produtos orgânicos.

Material e Métodos

Santarém é um município localizado no Oeste do Estado do Pará, sua população é 

estimada em 294.447 habitantes, de acordo com os dados do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE, 2016).

O clima da região é caracterizado como equatorial, possuindo umidade elevada, pre-

cipitação pluviométrica anual de 2.000 mm, em média, e temperatura média anual de 

25° C (ANDRADE et al., 2013).

A pesquisa foi realizada com agricultores familiares, que comercializam produtos na 

feira do Mercadão 2000, em Santarém, Pará. Segundo o gestor da feira, o senhor 

Antônio Lima Furtado, há em torno de 927 feirantes associados à Associação dos Pro-

dutores Rurais de Santarém (APRUSAN). Assim, em comparação as demais feiras, o 

local foi escolhido em função do maior movimento de feirantes e consumidores. Res-

salta-se que a sua localização por si só já permite essa vantagem, pois está situada 

em uma das vias principais do comércio varejista da cidade.
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Foram realizadas entrevistas com 30 feirantes durante o mês de março de 2017. Den-

tre os entrevistados, 53,33% são homens, e 46,66% são mulheres, representando 

grupos com faixa etária de 22 a 72 anos. As entrevistas foram aportadas em roteiro 

previamente elaborado, contendo questões sobre a demanda e a valorização de pro-

dutos orgânicos, tanto pelos agricultores quanto pelos consumidores. A escolha dos 

feirantes deu-se de modo aleatório, levando-se em consideração o consentimento e 

disponibilidade dos mesmos em serem entrevistados.

Resultados e discussão

Os dados mostram que 98% dos feirantes vive e/ou mantém seus plantios em zonas ru-

rais, áreas periurbanas da cidade e em comunidades de várzea, existindo, portanto, dois 

tipos de comerciantes no local: feirantes produtores e feirantes revendedores. O tempo 

de atuação dessas pessoas na feira do Mercadão 2000 varia de 6 meses a 27 anos.

Desde 2013, dentro da feira do Mercadão 2000, há uma barraca coletiva destinada à 

comercialização dos produtos dos membros da Associação de Produtores Orgânicos 

do Tapajós – Tapajós Orgânicos, o que tem proporcionado visibilidade à produção orgâ-

nica existente nos municípios de Santarém e Mojuí dos Campos. Os produtores estão 

vinculados à três Organizações de Controle Social (OCS), cuja identificação como pro-

dutores orgânicos certificados é feita por vestimentas específicas (camiseta e avental).

Na banca, são expostos pôsteres com informações sobre a certificação participativa 

dos produtos. Segundo Souza (2006) e Terrazzan e Valarini (2009), a certificação dos 

produtos ou a identificação de sua qualidade é fator que aumenta a credibilidade do 

produto e do produtor. Portanto, o procedimento trouxe aos feirantes do Mercadão uma 

série de benefícios, tal como a atribuição de conhecimento de novas técnicas voltadas 

ao manejo do solo e plantio de outras culturas e, sobretudo, a garantia de maior trans-

parência em relação aos produtos vendidos.

Todavia, além desse espaço demarcado coma banca de produtos orgânicos, 100% 

dos entrevistados informaram que ao longo da feira, em outros tabuleiros, é possível 

comprar produtos cultivados em sistema orgânico ou agroecológico, mas sem a certi-

ficação como garantia. Os entrevistados analisam que 87,3% dos feirantes produtores 

estão tendo mais cuidado no cultivo, deixando de utilizar agrotóxicos, e optando por 

utilizar adubos orgânicos e produtos naturais no controle de pragas e doenças.
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Em relação à preferência por produzir e comercializar produtos orgânicos, 96,67% 

dos entrevistados justifica que ocorre devido ao crescente pedido de clientes antigos; 

0,33% pelo interesse em prover saúde; 1,6% por ter consciência dos benefícios e 1,4% 

pela necessidade de se adequar à tendência do mercado.

Ao longo dos anos, o Mercadão 2000 tem sido uma feira importante para Santarém 

no que diz respeito a geração de renda, uma vez que há diferentes perfis de vende-

dores, onde percebe-se que o ganho não está destinado exclusivamente aos feirantes 

- produtores das zonas rurais. Mas, apesar desse fator, vale ressaltar que, devido o 

crescimento das vendas dos produtos agroecológicos, o grupo de trabalhadores per-

tencentes ao campo, não sente a necessidade de morar na cidade, tornando o campo 

um lugar promissor para atividades sustentáveis e, por vezes, lucrativas. Tamanha é a 

influência da feira que outras instituições também são atendidas por esses produtos, 

pois, como relatado pelos feirantes, uma vez por semana profissionais do restaurante 

municipal da cidade, bem como membros franciscanos, os procuram para que o ex-

cedente dos produtos sejam doados. Nota-se, portanto, que, sendo a cadeia de be-

neficiados dada de forma indireta e direta, a divulgação dos produtos agroecológicas 

dessas bancas só aumenta.

De acordo com Rufino et.al., (2015), a feira agroecológica pode ser considerada espa-

ço democrático e popular com o objetivo de comercialização de produtos de origem 

da agricultura familiar e deve ser destinado para gerar renda e garantir uma proposta 

alternativa de alimentação saudável para a população em geral.

À vista do cenário brasileiro, que se demonstra favorável para a produção orgânica, 

quer seja no âmbito local ou nacional, estima-se que a procura por esse tipo de pro-

duto tende a aumentar, uma vez que os consumidores têm demonstrado interesse por 

alimentos saudáveis e, principalmente, apresentam certa responsabilidade com o meio 

ambiente (IPD, 2011).

Conclusão

A feira, mesmo que não seja agroecológica ou de produção orgânica, é considerada 

como um espaço mediador de oportunidade de venda de produtos, tanto em questão 

de atrair maior fluxo de pessoas, como pela valorização dos mesmos. Desse modo, a 

organização de venda de produtos orgânicos tem se mostrado cada vez mais adapta-

da às exigências do mercado, o que implica, inclusive, na divulgação maior do traba-

lho. Fazer parte de um espaço dividido por outros trabalhadores com mesmo propósito 

é uma estratégia econômica importante para o desenvolvimento da cadeia produtiva 
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dos produtos orgânicos. Além disso, o espaço-feira tem dado visibilidade à demanda 

crescente em relação ao consumo por alimento saudáveis, fomentando processos de 

transição agroecológica.
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